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Entendo que o Cor�, não serve ro enteñdo-etí,'- P?rém-;_' ÇJue de-I folgr¡., e',aporfia em prazeres; com os

para exaltar a Alma, mas sóménte ve ser outra. Giorificaçâo em que mall! teüzes; tal esposa, .que -tem {a,ma
para a amesquinhar: e é por isso, tome parte, não só a academia de de martyr ou de alg?t. �e seu marz�o,
,talvez, gue aos meus olhos appa- Coimbra mas toda a mocidade vem ao mundo, e r'eJ?l.btla, e coptæ«
recem, mais g1oriosas e purificadas, portugue�a, visto que todos nós, os olhares, que pri�cipiam piedpsos, e

ás almas dos que morrem... rapazes de hoje, jemes a -saldar acabam po� se, desvta,rem des?ren_tes de

Sou, pois, contra o busto, meu urna divida com a memoria do. gran �m mar:tyrw, que âeiæa sornr ,a mar-
q 'd Aff E' d" de Pensador.

'

tyr. mt de uma crueza -que tmge deTrouxeram-me os jornaes aquel- ueri o s.rronso. vingo-me es

'd lla sua carta aos Estudantes de Co- se primeiro e enternecido enthusi- Esse busto erguido, em Coimbra amaoel brandura o semblante _o a goz,
asmo dizendo lhe que' tivesse a pouco poderia J' á,' dizer ás gerações E assim é que a pene.traçao de M.rimbra pedindo para a Memoria cla-

_ se �

lde linda ventura de ser estudante de de estudantes que desfilassem J?or em- almas, e vêr no. sorriso ,as agrz-�'�:�usto�nthero a consa,graç�o Coimbra fallaria assim aós meus diante d'elle, pois' todos os que sa mas, e no gesto melga � an'emes_so �o
camaradas' bem ler. e pensar_ na nossa terra, tigre, só póde da.. ta mUtl.a eæpenenaa"Se estivesse, perto de V. esten-' ..

"

R a I fundi dentro do vosso conhecem, c amam, pele> Livro de de dôres propna«, muuo, estudoar.-S6deria, 'no "primeiro momento, os ap zes. '

d_ ,-

I d Oiro onde cada soneto é um p'oe- cada um em suas chagas e na tn u.s-meus braços para o apertarn'elles, coraçao, ao ca or a vossa genero-
lhpela alta bondade e excellencia da sa e puri'ficadora mocidade, e pelo ma, esse «geoio qu_� era urn santo.s tria-com que as escondeu, de a etas

sua idéa, ainda 'g'ue, apesar da dis- grande e desgraçado Anthero, uma O que devemos hoje é mostrar reparos. J

'saudade queseja mais vingadoira Anthero' á grande multidão dos hu- .' '

. .' .. ,-',; .tanda eta tivesse já estendido até' er
.

.".
'

-á altu;a da commodo do ser bra- que o barro, e deixae a gloria das mil des que o não conhece, apesar E Il F" )Il
.

de elle ter sido seu tão devotado e (stre as unesta�.do a minha propria' e sincera com- .estatuas para aque es que uver.arn

mocão. Se eu tivesse a linda ven-
na vida a gloria da riqueza e da, cor ajoso defensor. .

CAMILLO.' CASTELLO. BRANCO.
tura de, ser estudante de Coimbra, felicidade... No dia em, que Ponta Delgada

AqUI' está o meu desabafo meu descerrar aos olhos do publico' a ,__ .. ---

essa terra das maravilhas de gue
.

. 1'.

11\ , �A�V'Otantas saudades, tenho sem nunca
caro' Affonso l E veja que o abraça estatua, fundida em bronze.ido Re CANCIO,N!Inl.l A�'J '.� •

lá ter icio-eu abencoaria o dinhei- o-seu do coração voltado, deve estar em festa tam-

ro de minha Mãe, 'escolhendo na be� toda a ,m.,oçidade de Portugal.ANTONio. COr.flEIA D'OLIVEIRA. O oiro que podia ser gasto em' bus- U'LTIMA PAGINA D'UM LIVROminha pobre bolsa, para IlJe sub-
screver, as mais dignas e caras =k

1(
*- ���asJtn pc��:�:idp�b��, ¿�aql����moedas que lá houvesse,

'

Mas essa vibracão de enthusias O facto de a cidade' de Ponta hão de assim abençoar, na sua in-
mo falliu-e saibá V. que tenho Delgada ir lev?ntar urna estatua a genua comprehen�ãü das coisas,
agora, por isso mesmo, necessida- um dos sens filhos mais illustres, esse alto Poeta que ai!1da depois
de espiritml de Ih'o dizer. E d'esse a este altivo e commovido Artista. de morto lhes traz alegrias e bene
mesnl0maior levantamento de amor que até na descrença e no deses� ficios. E o immortal espirito de An

que se fez no meu coração pelq pero foi grande, suggeriq a Affon- thero deve acolher bem essa home-

grande e desgraçado Morto. sahiu, so Lopes Vieira, bom poeta e bom nagem, porque presava mais, de

pouco, a pouco, a revolta, não. con- coração, a idéa de em Coimbra ser certo a sua blusa de operaria e de

tm ,a sua idéa que vem flagrante· tambem erigido um busto ao mes- luctador que a sua capa de estu-

m,ente, quentinha d'alma e de en mo grande Morto, que foi o mais dante. ,

ternecime,nto, mascontraessa bran- bravo e candido estudante da aca- Se a tÍlinha voz podes,se ser at·

ç_a, fria t! impass¡'vel visão d'um demia do seu seculo, tendi'da, (ainda que da academia de
busto ... ' No Diodo lllustrado veiu, porém, Coimbra parta essa _iniciativa,. co

Eu sou todo, se\]1'pre e involun- um outro poeta de in�ontestado va- mo deve partir), dina eu, pOlS, a

tariamente, �alvez por desgraça lor'" Antooio CorreIa d'Cliveira, im- todos os meus camaradas nas let�
JI d, d tras: não se limite essa festa á lin·miDha, contra a exteriorisacão do 'pugnar aque a i ea, pois enten e

sen ¡im.ento.
'

que' o Corpo não serve para exal- da cidade do Mondego, antes se

Para mim, são mais
'"

tri,stes, e tar a Alma, e que (,erguer uma co- estenda a todas as cidades do pai¡>:,
mais santas as lagrimas que ficam lumna ou levantar uma estatua é para que fique saldada essa divida
no cora,ção; e é mais bella, e sobe gue�er perpetuar aos olhos da cara � �e justiç�, e o pagamento, d'el.la s�
mais alto, a oraçãp que os nossos alguma coisa que a nossa alma 'J� bem .glgno ,de todo� �os e maIS

olbos rezam e à nossa bocca não amou: é guerer continuar pela vis- d:gno allld� d esse altIssImo Cora

,:líz., E çu, amqria, mais do que' a� ta o que se receia se acabe no sen çao que hOle descança
outras, a raiz d'uma roseira este· timento--e n'esse re(eio vae já co- «(Na mão de De�s, fla: sua mã'b di-
ril que vivesse na terra, sombria- mo, que uma aflTonta a esse nosso reita ... »

mente, a tortura da sua propria amor e a essa nossa saudade. " .»
RIBEIRO DE CARVALHO.VldéJ, e não, tivesse nunca. ao sol de Ora se a consagráção d'um bus

Deus, a redemptóra apotheose de to, já hoje banal, na verdBde, não
uma flor vermelha-,porgue n'essa é digna do grande Evangelisador, P."osas Selectas
raiz adivinharia eu maior intensi! menos digno de nós, rapazes de
dade de esforço, de lucta, e de dor. 'hoje, é que o deixemos no' olvido.
Eu amo mais Camões no recan- O grande lyrico do Campo de Flo· '" ....................•...•..

to do meu lar, abertos os seus li- ,'es, o Poeta adrr.iravel das mulheres
vros aos meus olhos, do que o amo e das creanças, teve a sua apotheo
n 'essas praças publicas onde lhe er- 'se em vida e às suas cinzas foram
gueram estatuas; e amo ainda mais Justamente guardadas, como reli
os seus versos quando os recordo guias n!lcionaes e ao lado de outras
na minha alma, vaga e. religiosa· cinzas immorredoiras, no Paní.heon
mente, do que os amo guando os de Santa Maria de Belem.
vejo nos livros, materialisados, por E Anthero não deve. ficar esque
assim dizer, no papel e na tinta. cido. ,Se o povo não pode compre-
Eu se fosse «senhor Cura», di- hender o alto mysticismo ou a pro

ria nas tardes de exemina ás CTe- funda philosophia das suas estro·
ancinhas sentadas nbs mel'S JOElhos, phes, é preciso mostrar Ih'o, mais
que mais vale para Deus o momen- simples e adoravelmente, como
to em gue nos lemb"amos de rezar Poeta e Evangelisado", como SiD
do que a oração decorada. . . cero e carinhoso propagandista da
Erguer-uma columna ou levan- Egualdade em um seculo ainda

tar uma estam" é querer- perpe· cheio de preconceitos e torpezas.
'tuar .aos olhos da cara alguma coi· O levantamento d'uma outra es

sa,que a nossa alma amou: é que- tatua no continente, se a idéa não
rer continuar pela vista o que se fosse arrojada, seria talvez a mais
receia se acabe no se!1timento-e justa homenagem.
�'esse r.eceio vae já como que uma Pois se em nossas praças se e,,

afironta a esse nOS1'O amor e a essa tão erguendo estatu8.S a tantos Mor
nossa saudade. . . tos, por que foram guerreiros e va-

Saudade que seja saudade, e rões assignalados, não será de mais
amor que seja amor, é fogo vivo e gue os Poetas e os Philosopbos
eterno: e um pedaço de bronze ou tenham ta!!1bem os seus monumen
de pedra não póde acolher digna- tos, porque são elles os guerreiros
mente essa lingua de chammas·que da Idéa, os batalhadores do Pen
sobe até aos astros e falla com os sarnento.

Santos. A publica glorificação de Anthe ..

"-_-"

Parece chegar a occasião de se:
prestar a devida homenagem á me
moria do imrnorredoiro poeta dos

Sonetos, essa gigantesca figura. da
litteratuca 'patria, q-q,e tão inte"nsa-
'mente deixouesculpidas a oiro, nas

.paginas refulgentes dos s('t:J� livros,
algumas das mais sublimes e ge-'
niaes estrophes da litteratura doul-
timo seculo.

'

, Os estudantes da sua terra, vão

erigir-lhe uma estatua: No conti

nente, pensa-se tambern n'urna rna

nifestação á memoria do grande
poeta philosopho J' sendo da inicia
tiva o delicado poe,ta Afionso Lo

'pes Vieira, a
I

que logo se associa
ram mais dois illustres .poetàs, An
tonio 'Correi,a d'Ol¡v�ira e Rib�iro
de Carvalho, embora divergindo da

maneira da manifestação.
Como breve publicaremos um

desenv�Jvic\o estudo sobre Anthe
ro de Quental, devido á penna d'um

dos nossos collabora'dores, limita·
mo-nos por hoje a transcrever as

seguintes tres cart�s d'aquelles es·,

cri ptores.

Camaradas e amigos.:
Já não, sou comvosco, e é ainda

em vós que eu tenho os meus na

turaes irmãos e companl)eiros: as

sim venho a falar-vos d'alguma coi
sa bella e grande.

Sabeis que na ilha onde Anthero
do Quental se mcitou, assassi,nado
ántes na sua crença, na Sua .pureza
e illusão, pelo ��u pai,z, pelo sej-l
meio e pelo seu tempo,-vae a gen
te da sua t¡;rra levaptar-Ihe urna

estatua. ,

- Camaradas e amigos, levantai
lhe. vós, um busto em ·Coimbra.
Ahi, oDde Anthero viveu uma

vida tão nobrc::, tão caracteristica
e tão intensa, devemos nós pôr o

busto daquelle que foi, em dia,:; de
melhor mocidade, o mais bravo e

candido estudante, o maior poeta
da academia, do seu seculo. Um
busto onde a sua 'linda cabeca se

erga moça e fulva, a face joven
enrolada nas barbas virgens, com

olhos onde sentiremos o aZL,1 que
as dôres do pensameDfo desbota
ram, e que no lo dê em toda a sua

forte Juyentude, vestindo a capa ro-

ta do rúmance.
'

Será para a gente uma santa

lembrança, um exemplo puro e a

alegria de o termos mai� nosso.

Porque Anthero foi, d'entre bons,
companheiros, o poeta de genio.
foi, já n'esse meio, o modelo da

<iignidade mag!1ifica, que é a revol
ta, e fundou a ((Sociedade do Raio».
foi, com a mais corajosa e galan
te bravura, o primeiro a bater-se
Com o poderoso preconceito official
do seu tempo. E verdadeil'amente
.:fixou a «escola de Coirr:braJJ, gue
Luiz de Camões creou, e onde to
<los nos coimbrizámos,-escola de
almas, que não vem de processos e

formulas litteratas, mas da tradic
ção da mesma terra, do chão que
lá pizamos e do ar que respiramos
ahi.
Camaradas e amigos, abri entre

vós, estudantes de Coimbra, a subs-

¡no"': ?l�'I!
l cripção para o busto de Anthero
do Quental. ,

Lisboa, novembro de Igol.
AFFON8o. 'LOPES VIFIRA.

*-
,

*- 1(
Meu querido A.lfonso:

...

,

I ..

I r

Com teus olhos' li meus versos,

Com teu amor' os amei,
Sentio os com a tua alma
E com ella os decorei ...
E ai de mim, que não conheces
As dôre:s que n'elles puz, '

Nem nunca ta.lvez teus olhos
Os doirem da sua luz!
Escondo em mim este amor,

Porque não fo sci ,diz:.r ...
Elle ha-de morrer comIgo,
E nunca o has-de saber!

"O' versos do meu sofirer,
O' versos do' meu sonhar,
S'Qis como as cheias dos ri,os,
,.correndo 'tristes ao mar ..•

Sois. como a agua das fontes,
Pelos yalles a chorar ...
E como os echos dos montes'

Que vão per?id<;>s .no ar .

.'
.

,

Soi,s, ven\o,s" como as folQInhas
Que o vento vae a arra�tar., ..

, Ninguem, pa¡;-a vos ouvIr L..

Ninguem, para vos �u:nar!.. ..

(Do liv(o de vorsos (,Adeus ..." a, §air).

BERNARDO. DE PASSOS.
,

I

:1 I

�"

MY'STICOS

---

A Anthe'ro de Quental

A doce VüZ da tua musa tr/iste
N'este meu peito encontra um ecbo amigo,
D'oibos cerrados n;este mar prosigo
Atraz d'um bem que nem sequ.er existe,

Eu como tu, que s3mpre ao perto viste

A falsa luz d'um circulo inimi�o,
C3minbo á rl'ESSa e sem Têr 01 periko,

.' ( ..

A dOl' hum'ana que tu já remiste ...

Retum!Ja .aos ¡meus ouvidus um receio,
Um ideaL extrar.bo e purpurino, .

De formas vagas e n'um lonco anceio ..•

S50 essas notls vil'gen8 do meu hy,!lOO,
O mal do seculo a rasgqr-me o seio

Nas pavorosa,s cris'es do 'Destino!

MARÇOS ALGARVE.

Mas é tão aVlJsso á minha razão dat··
de barato ao ,nada a explicação dos

mysterios da vida humana, que antes

quero acreditar que alguns paes infe
licitam os filhos por se acostumarem á
infelicidade propria; e aLguns filhos,
olhando de longe pa1'a o infortunio, re
bordam () pOlItO negro, que lá está, das
côrps vQ1'iegadas'e formosas que a ima ..

ginação novel lhes empresta. Nos pri·
meirus annos da vida, a idéá da des

gr'aça formamo la imperfeitamente.
Tantos são os vagos bens que anhela
mos, a tantas rmragens do deserlo 110S

fogem os olhos namorados, que nunca

o absoluto infortunio, as plagas infini
tas sem fonte d'ag'!J.a, nos parecem pus·
sivf'is, nem e:J;perimentadas pelos mais
famo,ços in/elizes. Os romances dão-nos
espectaculos de maxima des!JpntuTa;
as tragedias ensanguentam a pagina
onde vertemos lagrima,ç " a voz publica.
relata supplicios da vida particular
denunciadoR pelo gemido ou pelo escan

dalo. Que vale isso para imaginações
juvenis? .

Ninguem se cré talhado para o mol
de das miserias excepcionaes. Além de
que, tal homem que a sociedade consi
dera desgraçado n� vida intima, com

sua esposa,. vem ao mundo, e sorri, e

DR. Alexandre Pereira d'Assis, dá
co.nsulta, todos os dias das IO ho

ras dá' manhã ao meio dia. Rua Ser
pa Pinto. n.o 33 (vulgó rua da Cadêa)
Faro.. (57404)

1.
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EXAMES SlNGULARES
Foi superiormente I determinado

que para o futuro os rexænes sin
gulares se façam segundo os se

guintes preceitos:
«Arrigo 1.° -A contar do anno

lectivo de, 1991-1902 não será per
miitido fazer exames singulares se

não aos individuos que hajamTre
quentado os lyceus nos termos
dos artigos 28.° e 3ª.0 § uncio do
citado regulamento, ou tenham sido
inscriptos no Iyceu do respectivo \
distticto, como alumnos particul'a- i

res, em 'conformidadé com, os arti-.
, ' )'.' /,

gos 155.°, 165.o\e i67.o do mesmo,

regulame.nto.
'. -

" ,

Art., 2.0-Nos exames singulares,
dos alumnos internos dos lyceus
observar-se-hão as' disposi¿6es dos

artigos 61.6', '1°7'°,' 108.° e \09.° do
regulamento. ;
Nos exames singu�ares dos es

tranhos curpprir-5e-hão as prescri;
pções dos arJigos 173.°, 179.�, 180.0
e Igo.o.
Art. 3.0-Aos, exames singulares'

segundo o systema e processo eS

tabelecido pela legislação anterior
á actl:lal reforma da ensino secun

dario, só poderão 'ser admittidos,
,excepcionalmente, osmdividuos que
tenham já feito algum exame sin

gular até ao fim d'outubro do cor

rente anno, e necessitem de com

pletar a sua habilitação para qual
quer das carreiras ou empregos
mencionados na tabella annexa á
circular de 30 de novembro de

1898.
Art. 4.0-Em caso algum serão

admittidos exames singulares de

disciplina que não esteja incluida
em quaiquer disposição legal que a

exija.»

A' venda em todas as

livrarias e ki'osques

PREÇO 100 WÉIS
PELO éORREIO, :[20 R�IS

RUA nO'BOMJARDIM, HO

--

Desde domingo ultimo que os

comboyos n.OS 5, 6, 7 e 8 da linha
ferrea do sul, começaram a ter a

paragem d'um minuto no apeadei
ro de Almansil-Nexe, situado entre

as estações de Loulé e Faro, dei
xando de existir desde a mesma

data a paragem dos comboyos n.OS
5 e 6 no apeadeiro de S. João da
Venda.

- Pelo sr. ministro da marinha
foi na sexta-feira ultima levado á

'assignatura regia o decreto reorga
nisando as duas escolas de alumnos
marinheiros do Porto e Faro.
- Falleceu em Lagos o sr. Mi

guel de Sousa Barradas, antigo des

pachante na alfandega de. aquella
cidade.

- Falleceu· em Portimão, com

66 annos de eQade, o sr. Henrique
Bicker de' Gusmão.

,

- Diz se que para o logar de ad
ministrado] substitute do concelho
de Lagoa Vae ser nomeado o sr.

José Bernardo de Sousa Correia.
- O rendimento do posto adua

neiro de Tsvira, durante o mez de
novembro findo, foi de 1.244;,ttl354

" I
reis. I

r .rr: Recomeçaram honrem as car

reiras a vapor no Guadiana,' entre
Mertola e yilla Real de Santo An
tonio.
-Demos no nosso numero pas

sado os nomes eleitos para a con

stituição �as juntas de parochias
nas du�s ,regu@zi�r dfesta cidade.
Vamos .dar agora 0s1.dos eleitos
para-as juntasde-parochia nas res

tantes frepuezias d 'este concelh� ,:
, Concelção. - Etleclivos, Alfredo

Augusto Fernandes, Francisco dos
Reis Gimenes, José Antonio de Lí

, ma e Verissimo. José da Silva; Subs·
titutos, S�bstião Luiz Falleiro, Jo
sé Vaz ql'Srhr3; Manoel Pedro Dio
go e ManoeJ Francisco Rodrigues.
Luz.-Effectivos, Luiz Augusto

Fialho, José Correia de Mendonça
Dourado, Marcelinode Senna Net
to e Antortio do Nascimento Tei
_xeira; Substitutos, João da Silva
Cercai, Jdão José Fialho, [unior,
.João Baptista Peres e Manoel de

Sousa Netto, ,

'

Cachop�.-Effectivos,Manoel dos
Santos Santinhos, José de Sousa
Barão, AI)�onio Jo�é Cavaco e Ma
noel Affonso Baptista; Substitutos,
Manod Rodrigues, José Francisco
de Brito, José Ig'oacio Varella, e

Francisco Ferro Pontes'.
SantaCatharina.-Effecttvos, João

Antonio Pacheco, Manoel de Sou·
sa Carrusc'a, Faustino ·Jos·é Barra
das e Manoel Joaquim Espadinha;
Substitutos, MarcaI de Sousa e Sil
va,

.

José \nega� Pires' da Graça,
José Bentes 'e Manoel Luiz d'Hor
'ta.

Santo Estevão.--:-Effectivos,· Do
mingos de Mendonça da Franca,
Joaquim Henrique Nunes, José da
Costa Raposo e Manoel Ignacio da
Palma; Substitutos, Francisco Mar
tins' de, Brito, José Martins Junior,
Manoel Viegas Leonôr e Firmino
Luiz Viegas.

- FalJeceu ante-hontem, n'esta

cidade, a sr.a D. Maria José Brito,
irmã do sr. João Pedro de· Brito.

-.•-

THEATRO
O novo theatro·barraca que o

nosso bem conhecido Domingo·es
tá mantando em Vianna do Cas-·
tello, acha-se quasi prompw e bre�
vemente será aberto á exploração.
O elenco da companhia é ri se

guiente: actores, Domingos, San·
tos, Rego, José Pinto, Cesar San
tos, Azevedo, Luiz Augusto, Cor
deiro, Julio de Sousa' e Ernesto
Machado; -àctrizes, Lola, Thereza

Santos, Marianna, Dôres, Maria

Rodriguos, Helena, Carolina e Ro
sa Machado. Maestro, Symaria.
O scenario é completamente no·

vo e pintado por Domingos e San�
tos e o guarda roupa que adqÍ1iri�
a nova soCiedade, tambem nos di
zem que é' exc�llente.
_--

MEU CORAÇÃO
I

Gosto de ver·te á varanda,
De tarde, emquanto o sol morre ...

.c9ff! __gg(! dos_u_ra eu e.scuto,
Ave-Ma'rzas na torre!

BER.NARDO DE PASSOS.

O Banco de Porrugal deliberou
J etirar da circulacão as notas de
5;mooo réis do typo actual, e que

I(0r _ tantas vezes soffreram falsifi-
caçoes.

.

As novas notas teem os segull1-
tes caracteristicos:

FrentA da nota: na parte superior,
um quadro oblongo dividido por
columnas em seis espaços, com al·

guns bustos de personagens histo·
ricos. Lateralmente, sustentam o

quadro pilastras ornamentaes. A'

esquerda, a figura da Fama, e na

parte inferior um escudo com a le

gen.da Ballco de Portu¡gat, ladel\.do
por golphinhos e prôas de galeões.

Este desenho é impresso, em 'côr rante da repartição de fazenda do
azul claro, e assenta sobre um fun- districto de Faro.
do de côr alaranjada. No espaço li- - Foram concedidos 30 dias de
mitado pelo desenho e em fundo licença ao sr, dr. Diogo Tavares de

alaranjado, com o numero 5 muito Mello Leote, juiz de direito d'esta

repetido, lê-se o seguinte: Banco de comarca.

Pçrtuqal, em lettras claras, 'sobre - Foi concedida a licença de 60
uma fita curva impressa em preto; dias ao escrivão de direito na co

cinco mil reis, prata, em duas 'liritl,às marca de Villa Real de Santo An

rectas, tambern em' preto, bem co- tonio, sr. Antonio Augusto Teixei- i

'mo a -data e as assignaturas, á di- ra de Lima.
reita a do governadcr, e 'á esquer- , ""-'·:Já tomou poss�e'-!da commissão
da a de um director. A' direita, em de instructor da escola de alumnos
um oval branco, o busto de Vasco' marmheiros do sul, o 2.° tenente

da Gama. Aos lados, direito supe- ,da armada, sr. Joaquim Vieira Bo

perior e esquerdo inferior, � 'duplat, ltelhbccra Costa Junior.
.

indicação das series por lettras e _,.._A�iconsigna<¡:ãj) do· sr ...Maqoel
da numeração. Ao lado direito in- Rodrigues Correra, dt? Loulé, che
feriar, .o, algarismo 5, indicando o

.

gou de Oran a Faro, com destino
numero'ida chapa.

'

"

aquella VIlla, um .carregamento de
Verso da nota: na parte superior 200 toneladas de esparto.

uma faxa com a legenda Banco de - Acham-se il concurso, doeu
Portüqal, em lettras claras e em li- mental, as egrejas parochiaes de

nha recta. Na parte inferior, outra Nossa Senhora do Carmo, _da ��-
,faxa com. a lege��a cinco mil réis, zeta, _no, concelho. de Olhão, cuja
em duas linhas rectas. A' esquerda lotação e de 3¡)0;mI 20 rers, e Nossa
uma columna, tendo na base o al- Senhora da Conceição, de Odeaxe- •

garismo 5. A' direita as armas por- re, _no ,concelho de La{?;os, cu¡a 10-

tuguezas, em fundo clare tendo na -taçae e: de' 30o;moooJ,éls.
base o dístico MOOO� Este desenho - Falleceu. ern-Faro a sr." D.
é impresso- em côr verde sobre fun- Maria Candida Infante Fern�nd�s,
do amarello. v

.

1', esposa do sr. Leopoldo Frederico
Deatro 'do rectangulo, formado Infante Fernandes.

pelo desenho, e á esquerda, uma . �:!..;:_:Deve- serinaugurado em [a
oval branca, correspondendo á da neiro o.troço.de.carninho de ferro
frente na nota, com o mesmo bus- entre PO,Ç;o Barreto e Silves. :

.to de Vasco da Gama, visível por .

- Na íreguezia dà villa de Loulé
transpare"cia. Ao centFo·vê-se tam- fico� �leitd a. s�guit:y· junta, de pa:
bem por; transparenCÍla" em lettras rochla: Eff.ectzvos, Joao .Correla, Jose
escuras e em tres.linhas recta, a Rufino Miguel, IgnaCIO G,onçalves
legendo Banco de.,Portugal. .e,Jo.aqllim,da�iedade qoelho; Sup-
As notas do velho typo 'podem¡ .

pientes, Jo:¡¡qull1) FranCISCO do E�
desde já :ser trocadas :pelas n0v:às tanc,o,: Franci.sc� Nunes. do Nasc�
notas ou por Ol:Itras 'de outro val.or . m�nto, Joaqult:t�do Sa;c�amento �i
nas thesourarias do Banco, .em LIS- bell'o e SebastIao MartIns Coe'lno.
boa, na Caixa Filial do Porto e nas : -Vae ser nomeado escrivão das
outras agencias das capitaes de dis- execuções fisc,aes no. .concelho de
tr:ictos 'do cóntinente e do districto Lot:Jlé o sr,-,Jpão Rpdrlgues Perna,
do Funchal. até 28' de fevereiro do que nJeste concelho exerceu ¡¡S mes

proximo anno. Depois d'esta data, mas fpncções com o nome de João.
a ¡troca só poderá ser eftectuada na Rodrigues Alfonso.
séde do Banco..

.

O desenho· das ''nov'as notas de '

5;mQ00 réis fúi feito em,Paris pelo CARL.OS FUZZETA
sr. M.uchon e o trabalho 4e gravu
'ra, que é.em madeira,pelo sr.Netto. ÀDVOGADO

OLHÃO
'Ribeh�o de Carvalho

E' o livro d'um verdadeiro poeta
portuguez, escripto para ser Hdo

por quantos sabem ama'r a 'sua Pa

tria, por quantos ainda teem fé no.

completo resurgiQ1ento d'estalinda.
terra lusitana.
Falla de tristezas e de glorias,

das mais carinhosas lendas de Por

tugal, e evoca, na saudade do pas
sado, toda a alma

\
extraordinaria

d'est� bom povo' de poetas e ma-

rinheiros.
.

Um elegante volume com capa
illustrada.

Preço 500 'réis
')..

Livrari.a editora de Antonio Fi
gueirinhas 73, rua das Oliveiras, 77
Porto.
Envia-se tambem, franco de por,

te, a quem enviar a respectiva im

portancia á administreção da Mala
da Europa, Largo do Conde Barão.
50, Lisboa.

.

-----

Eu te saúdo, oh apostolo da pa
lavra! pela maneira vigorosa e

quente, pelo modo facil e correcto'
com que soubeste calar em todos
os animos, do mais alto ao mais
infimo, do mais intelligente ao mais

A sacudir lisonjas, que só men- rude essa verdade'do dever de-ca
tidas amizades criam; a calcar da um, da. obrigação da collectivi
adulações, qu� em vez de .elevar, dade em guardar integra .na noção
degradarn.; a affastar incensos, que, e no facto-s-esse outro symbolo tão
no mysticismo de que nos 'cercam, diverso e tão uno do primei-ro' e
entorpecemv airnão e ,émbotam ,. o 'que 'sefJhhama-a Patria:

bistou�i, venho hoje na. ardua ta- Eu te saúdo emfirn, oh aguia do
refa d escalpellar o teu discurso oh oensamento 1 'lue conseguiste em
-novo Celini da' palavra l. _ '''' pylgar a-pr�za-, 'subjugando-a com
Entre os cultores da l1óguagem 'o magnetismo d� tua palavra, a

e .?S, J.:�d�, � rnal desbasta�os cere-, p()l;1tq.,.Q!!.:¡¡Jij.e ;dares a falsa, mas

brp.5, ,que tecercavam, tutinhas.de, .eonsoladona iliusão de que era.ella
s�m ferir aquelles com pre,te?ções, ,gue·'�e.· :�gÜa'la:va no '�ôo �ig��tcsC?
que po.dessem,desmer,ecer o teu ta- p'�19� 'pa,r,aœ'?� .

infinitos da, .intelli
lento, ir tracejando n estes o esbo- genera.
ço, vincando. as linhas e modelan-
do o ornato a ponto de tornar a

imagem egualmente bella e egual
mente nítida a uns e outros.

'

Tinhas de obrigar a curvar o ni
vel intellectual d'aquelles, por fór
ma que, não fossem 'imaginar que
lhes suppunhas o espirito menos

lucido ou a 'intelligencia menos cul
ta, ao mesmo tempo qu'C tinhas de
ir polindo e faeetando o d'estes
d'uma maneira suave e dôce que
lhe tornasse menos pesada e me

nos dura a grande treva da igno
rancia de que na sua propria in
consciencia se poderiam. sentir ve
xados.
Vencer durezas semelh::.ndo a

menisar escabrosidades, abrír ve

redas como que. a suavis,ar. terrenos,
subrepujar obstaculos, parecendo
encurtar camínlios; nivellar aciden-
1!aQos, mostrando aformoseamentos
de paysagem, tal devia ser e tal foi
o fim que vizaste, deixando uns e

outros estarrecic,ios ante a perfe.ic'ão
e facilidade da tua obra.

' ,

( N'uma linguagem belfa e àltiva
onde os qqe se - .poderiam jul
gar maIS airos tinham de descer a

beber-lhe a suavidade da expres
s.ão, e a que os.mais baixo� se sen

tiam elevar n um arrebatamento
suave, n'um encanto ihdizivel, con
seguias fallando á sensibilidade,
mallear as intelligencias por modo
que a vontade s.e tornava um sim

ples joguete nas tuas mãos, com

prehendedora de que só a induzi
rias ao bem, a modelarias no jus
to e a vencerias com a verdade.
Semelhando um sectarioda Com,

panhia de Jesus, eras no fundo um

discipulo de Nazareno. Tinhas os

vôos dos sicarios de Loyola a par
da humildade dos apostolos de Je
rusalem, a lucidez e a intelligencia
da aguia negra a par da bonhomla
e suavidade do Martyr, que espa
lhou a verdadeirá luz entre Beth- ------------

lem e o Golgotha, entre o Prese
pio e o Calvario, entre' a Escravi
dão e a Liberdade.
Unificaste as comprehensões e

egualaste as patent!7s t pela primei
ra vez �e poúde l�r em todos os

rostos o verdadeiro orgulho de se

pertencer á mesma unidade, ,de se

sentit o me�rmo grilhão, de se agru
par sob o mesmo symbolo. Desap
pareceram graduações, ensombra
ram-se superioridades para reakar
d'entre escombros radiante e glo
riosa a tua palavra, inspirada na

unica graduação-a da Bandeira.:_,
na unica: soberania....:....a da Patria.
E pela primeira vez de ha muito

me pareceu sahir 'd'aguelle peza
delio inconcebivel de ver calcado
por extranhos pés os berços dos
nossos filhos; de sentirem o estron
dear das coronhas extrangeiras as

sepulturas dos nossos avós.
Pela primeira vez de ha muito

observei que o sangue portuguez
nem de força escasseia, nem de vi
talidade carece e apenas falta a es

timular-lhe aquellá palavras como

as de agora em que a sinceridade
se espelha, ou a dar-lhe vigor a es

ta, enthusi.asmos em que o coração
se denunCIa.
Eu te saúdo pois, oh apostolo da

cruz! d' esse symbola augusto, que
tu apresentaste como o symbola da
liberdade e a cuja luz se retempe
ram animos e fortalecem vontades
a conservar palmo a palmo o ter

reno, que tem como balisas as os

sadas dos nossos maiores e como
. seiva o sanguel que elles derrama
ram para nos legar inconcussa e al
tiva uma das mais sagradas e hon
radas reliquias, que deixar-nos .po
diam�a Religião.

ENFERMARIA
Passa incommodada de saude a

rs.a D. Eugenia Neiva.
- Tambem se encontra bastante

doente a sr.a D.Ermelinda Chaves.
- Ppssou algum tanto incommo

dado de saude, n'estes ultimos dias,
o sr. Jacil1,tbo José d'A::drade, de
Villa Real de Santo Antonio.
---

Pela exoneraciio do sr. Zacha-
chari as Antonio 'do cargo de escri
vão do departamento maritimo do

sul, foi nomeado para o mesmo car

go o guarda marinha auxiliar, sr.

Francisco Feliciano Quaresma.
-Pela ultima ordem do exercito

foi cri<ida uma companhia indepen·
dente das tropas de engenheria,
que se designará «Companhia de
Torpedeiros».
- Foi admittido ao concurso pa

ra 2.
os officiaes das repartições de

fazenda districtaes de Lisboa e Por
to, o sr. Joaquim Ernesto Masca
renhas Cordes d'Avellar, I.e aspi-

Regressou de Lisboa a Faro, na sexta-Ceira ul

tima, o sr. commendador João José da Silva, Fer
reira Netto, governador civil do districto.

:k

Cbegou a Faro ° sr. Joaquim Vieira Botelho da

Costa, junior, 2.° tenente da armada.,

:k
Com a sr.' D. Rita de Sousa O,liva, filba pren

d'ada do sr. João de Sousa· Oliva, consorciou-s8
no d ia 23 do conente em Villa Real de Santo An
ton io o sr. Henrique Firmo Rodrigues, despacban
te offici�1 da alfandega d'aquella villa.

:k
. Regressou de S. Braz d'Alportel a Villa. Real

de Santo Antenio, a. sr.a D, Christina Maestre Pe
rez €umbl'era Ramirez, virtuosa esposa d� sr. Se

bastião �a�irez .. -

Vimos ua segunda�feil'a em Tavira ° sr. Rodri

go n'Oliveira, escrivão do juizo de direito na co

marca de Olbão.

*-
Na companbia de suas estremecidas irmãs es

teve sexta-feira n'esta cidade, de passagem pardo.
Faro, o reverendo padre FiJippe Antonio de Brito..

:k
Já está em Villa Real de Santo Antonio, o rev.

prior d'aquella Creguezia, sr. Jorge Leiria.

:I(

Regressou da capital á sua casa de Olbão o sr.

dr. Joaquim Uaymundo da Fonseca.

:k

Retirou para Lisboa, ° sr. Vasco.Pereira de

Campos, major da administra�ão militar.

:k

Retirou no domingo pa ra a Fuzeta o sr. José

Mendes Pereira Netto, que n'esta cidade este�&
por alguns dias fazendo uso das aguas da «Fonli

nha».

Regressou de Monchique á sua casa de Loulé o

sr. Jacintho Hunorio de Moura, major reCormado.

\ *-

Está n'esta cidade o sr. dr. João Baptista Braz,

Está em Evora o sr. dr. Pedro Manoel Noguei
ra, reitor do lyceu d'aquella cidade.

:I(

Chegou a Faro o guarda-marinha, sr. Francisco
Feliciano Quaresma.

:lc.

Acompanhado do seu ôecretario o sr. Joaquilll
Pires Corte-Real, partiu na sexta-feira ultima pa
ra a Guiné no «Angola», ° sr. Judice Biker, 1.°
tenente da armada, governador d'aquella nossa

possessão.

Partiu bontem para o, Alemtejo, .acompanhado
do sr. Eduardo Felix Franco, o sr. João Chrisosto
IUO da Costa Simplicio, d'csta cidade.
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8U. ito Codigo do Processo Civil.

Tav,ira-, 2 de dezembro"det90'1.
Veri6quei . .:.....D. Iseote.

'

O escrivão,
(5787) Arthur Neves Raphael.

EDITAL·
A jonU" dos repartidores da

coulribui�ao industrial do,
concelbo de, Talir'a

Regre�:o:-j¡ d� ·llad�.!l;� onSe...-f�i assistir ao

consorcio de seu irmão Jacintbo, .0 sr. "uiz ¡'du
aodo Parreira.

De passagem para Villa 'Rea¡' de Santo Anton io

steve na segunda-feira em .Tavira o sr. Antonio

�eiria, contador do juizo de direito d'aquella co-

marca.
*-

Teve Jogar no sabbado em Portimão e consor

cio do sr. Joae Barbudo, aspirante do telegrapho,
com a sr." D. Augusta de Figueiredo.

*-

.Retircu de Portimão para Lisboa o sr. Jeronv
mo de Bivar, guarda-marinha.
---

Chegou ou chega muito bre
vemente a Villa Real de Santo An
tonio, a fim de fazer as carrelras en
tre Mertola e aquella villa, o vapor
portuguez Rio, Tejo. .

- Pela reparticão do Real Insti
tuto de Soccorros a Náufragos foi

pedida ás cornmissões de Olhão.
Portimão e Albufeira a remessa dos
documentos referentes aos ultimos
trimestres e que dizem respeito á

escripturação das mesmas cornmis
sões, a fim de se fazerem os balan
cetes geraes.

- Para o salva-vidas de Villa
Nova de Portimão foi alistado tri

pulante o maritimo Domingos Pe
reira.

- Foi superiormente authorisa
da a transferencia de matricula pa
ra o lyceu de Lisboa ao alumno do

lyceu de Faro, sr. Marcolino Anto
nio Lapa.
- A fim de inspeccionar o regI

mento de infanteria 4 deve chegar'
a esta cidade o sr. Nicolau Anto
nio Camelino, tenente-coronel me,
dico, inspector do serviço de sau

de da 4.a divisão militar,
-Foram dissolvidos os actuaes

regimentos n." 5 e 6 de artilheria
de guaruição e em sua substituição
foram criados seis grupos de ar�l
Iheria de guarnição, numerados ae

I a 6; os grupos dos n.O! I a 4 se

rão aquartellaâos em Lisboa, o n.?
5 em Elvas e o n.? 6 no Porto.

� -Foi transferido para caçadores
n.? 4 o capitão de infanteria n." 4
sr. João Alfredo de Alencastre.

f"'-Segunda feira á noite, em Vil
i; Real de Santo Antonio, preten
deram uns contrabandistas fazer

en!rar t;.¡p P_o!.!..�gal 2__f�r�o_s ge fa.:;
zendas de algodão, por um proces
so realmente curioso e mesmo em

frente do posto alfandegário.
Talvez no proximo numero pos

sarnas dar promenores do caso ex

tra vagan te,
- Durante o mez ·de novembro

findo sahirarn d'este concelho 25104
Jitros de azeite, do fabrico dos nos

sos lagares,

ALUVIO DE TRISTES
(VERSOS)

--

lmulher e a musica
A mulher tem de concordar com

o homem para haver harmonia. Da
falta da concordancia resulta a de
safinação.
Quando a mulher falla em casa

mento está, em tom natural; quando
é despresada e chora, está em tom
de dó, mas se de outro lado lhe fi
zerem a côrte, muda para lá.

O tom da mulher, é relativo com
o seu bom ou mau humor, quando
soffre alteração no tom primitivo, pas·
.sa de maior a menor, são pizzicatos
que vibram nas cordas do coração
emquanto que as asperas são SOliS

de pancadaria.
A mulher muda com os tempos e

accidentes; o seu 10m é suave to mo
derado quando é menor, expressivo e

arrebatado quando é maior.
Emquamo nova é uma valsa,

quando velha uma marcha funebre.
Quando a mulher casa sóbe um

10m; quando enviuva desce um tom
e Um s'!mi-tom, isto é, fica meio tom
abaixo do que era antes de casar,
mas se contrae segundas nupcias,
volta ao seu tom natural.
Quando falla mais do que deve,

mette ap(lgeaturas no discurso e
mostra não querer ser bl'eve.
A mulher falladora é um flautim

desafinado.
A que falla pouco augmenta me

tade no seu valor, correspondendo
este predicado a um ponto collocado
adeante de qualquer figura.
A mulher tem as suas variações

que executa com, arte sem se im-

por!ar c0'!l as figllras ��e faz QU3Jl·
do Julga ar no {om.' ,

Tambem tem 'preludià� que, fazem.
transponar ° homem da terra ap,sol
sem se lembrar de si.

.

A mulher prima em arte .quando
quer harmomsdt as cousas ao seu

bello prazer.
O tempo que a mulher está sol

teira são compassos de espera para
entrar no conjuncto.
Quando errviuva, entra em sus

pensão.
A mulher divide-se em tres par

tes como o compasso trenario: duas
no chão (que são os pes) e, uma no

ar (que é a cabeça).
.Quando a mulher morre acaba

se a symphonia terminando em tom
de dó maior.

é fi remedio mais conhucidü para todas
8S molestias dssgastaàürns.

É com muito, prazer que apresenta
mos ao leitor a carta de um senhora
jovem que soff'ria d'umu doença.muito
vn J�'¡;¡r, chaneada anemia. Ella
d -screve os symptornas e a CUra
do modo seguinte:

, PORTO, 22 de Março de 1901.
E com-toda a alegria que me vae n'alma

que lhes escrevo esta cartinha, para lhes
dizer que pelo uso da E:MULSÃO DE SCOTT
tirei os melhores resultados.
Fui muito anemies, passando osmeus dias

aborrecida, sem apetite de .comer, sentia
canç.aço ao mais pequeno movimento; hoje,

¡.

:EUGENIA DA SILVA.
está claro, que já tomei muita EMULSÃO DE
SCOTT, sinto-me tão viva que ando sempre
a saltar, autorisando V. Sas. a dar publicidade a esta minha carta para todos os
effeitos, assim como a minha photographia.

Subscrevo-me de V. Sas.
EUGENIA DA SILVA.

Rua do Principe, 77.
Que gosto não é na verdade lêr como

a EMULSÃO DE SCOTT restabelece a
saude! Em todas as phases de anemia
e definhamento, como se manifestam
na tuberculose, escrofula e rachitis a
EMULSÃO DE SCOTT é o unico prepa
rado em que se pode confiar para o

prompto restabelecimento da saude.
A ElIiULSÃO DE SCOTT é tambem
efficaz nos casos de tosse e constipação
de bronchite e de fraqueza dos pul:
mões, e é sómente necessario terdes a
certeza de obterdes o preparado verda
deiro, que se conhece pela nossa
marca de fabrica: Um homem segu
rando sobre o hombro um grande
peixe.

Directora-..Maria Vel/eoa

PRIMEIRO VOLUME:

COR DE ROSA
(CONTOS PARA CREANÇAS)

A Bibliotheca Infantil, destinada a

recrear essas deliciosas cabecinhas
loiras, que fazem a poetica alegria de
cada lar, não se apresenta em ares

de velha pedagôga, não traz na sua

bagagem a farrapice da pretonção.
Muito sorridente, muito:carinbosa, co
mo convem a uma boa e devotada
amiga dos pequeninos, ella não quer
outra coisa que não seja insinuar-se
docemente no espirito dos seus lei
to:sinhos, desviar-lhes por momentos
a attenção dGS fatigantes trabalhos es

colares, prepará·los, por meio de um

aproveitavel e confortado descanço
para a continuação da labuta diaria,
onde reflorirá, de quando em quan
do, a recordação da bistoria lida, dos
versos decorados, junto da mamã, á
hora repousada do serão.
A's mães amantissimas recommen

dâmos esta publicação, segura dos at
trahentes resultados que ella produ-

LOTERIA DO NATAL
!XTnACCAC A 21,D! D!ZEM�nQ

HiO CONTnS·,
Bilbetes, meios, ·d�eimos. ¡igessimos e caulellas de

todos es preços,já se enconll'am á venda no nosso estabele·
cimento. Fornece·se jogo aos relendedores.

JOSE"MARIA DOS SANTOS
"

'2£'9118£
zi.rá no espirito dos queridos

peque-,
SAHIDAS

nmos.
_

_
Dia 27.-Lugre russo Emma pa-

COND/ÇOES DA PUBLlGAÇAO, I ra Leith.
'

Contos populares, ouvidos aqui e

¡ _____

acolá, ou simplesmente pequenas his- M[R"Aon nE PENEROStorias creadas pela inventiva da dire- I l LJ U U II
�

ctora d'esta publicação, a Bibliottæca '

T AVIRAInfantil fará sahir um volume por an-I'.

no, dividido em 12 fasciculos indepen- DIA 1 DE DEZEMBRO
dentes, de 24 paginas cada fasciculo, ! ..

'

em formato decimo-sexto impressos' Trigo ....•.. , ...

�.

nitidamente sobre finíssimo papel. Cevada.......... 400»
Publicar-se-á regularmente um fasci- Centeio _ . . 480»
culo por mezo Cada volume terá seu Milho 560 ) 8
titulo differente, sendo (JÔI' de 1'0- ¡

F
• . - ..... - . . .

800»
sa o do primeiro. ¡ av� .••.......•.

OOND�ÇÕES DE ASSIGNA TURA I �;;�a d�' bi���: : �� I���� :
A assignatura far-se-a por séries .. � 3de 6 fasciculos, ao preço de 560 Feijão., . . .

�
... I� OO_D "_

RÉIS cada série. O volume comple
to (12 fasciculos), para os não assi
gnantes, custará 900 REIS.

�JQ�_ªQlADMINISTRA�IO-SERPA
AgradeeimenlO e despedida

660 14 litros

DIOCESE DO ALGARVE'

FAZ PUBLICO que, na.repartição de
fazenda d'este concelho ha de es

tar patente, por e,spaço .de ,10, dias,
,a contar do día 25 do corrante des
as 10 horas da manhã até ás 3 da
tarde, a matriz da. contribuição de
declma de juros do corrente anuo a

fim de poder ser, examinada pelos
eontríbuiutes, que teem direito a re

clamar dentro d'esie praso, tendo só
, por objecto:

t.o-Erro na designação das pes-
soas e moradas ;

,

2.0_ Indevida inclusão ou exclusão
de contribuintes :

,
3.0-Erro de calculo na importan

cia da contribuição, ou. na determi
nação da taxa de juro.
As reclamações e recursos serão

individuaes, assignadas pelos recla
mantes e escriptas em papel sellado
com a taxa de 100 réis por cada meia
folha; e com a mesma taxa devem
ser sellados os documentos com que
forem instruidas.
E para constar se passa o presen

te com outros de egual theor, que
serão, affixados nos legares do costu
me, depois de lidos pelos rev. paro-,
cbos á missa conventual.
Tavira, 20 de novembro de 190i.

O presidente da junta,
(;)784) José Xavier de Brito Teixeira.

'o,

Com o Almanak Ecclesiasticum,
para Ig02, vende-se:
Officia propria pro Diœcesi Al-

garbiensi quæ,' in Codice Regni,

O abaixo assignado profuridamen- Bréuiario Romano inserto, desunt,
te grato pelas penhorantes pro- Exmi. et Rdmi. Dñi. Archiepiscopi

vas de consideração e estima, que .Episcopi ejusdem Diœcesis Auctori
recebeu de todos os habitantes do tate denuo typis mandata.
concelho de Tavira, durante a sua

������
estada n'esta terra, vem r-econheci- .:::;::::!.;

dissimo, apresentar lhes a expres-

A � �� � � I� �são sincera do seu agradecimento.
E porque, ha pouco, foi nova

mente collocado no seu antigo 10-
'gar, em Loulé, pará onde tem de '

se retirar, serve· se da imp,rensa pa-
'

ra se despedir de todas as pessoas
residentes no mesmo concelho de 1.. ANNUNCIO
Tavira, que por acaso não tivesse

N.o dia 22 do corrente mez, por f.2
apresentado, pessoalmente, os seus horas da manhã, á porta dos pa-cump�iIT_lentos de despedida. ços do concelho na Praça da Consti-
Indl�tlnctam:.nte, porque todos tuição cl'esla cidade, se ha de vender

os .tavlrenses s.ao cre�dores da sua I e arrematar a quem maior lanço of
estima e consldera�ao, aos filhos ferecer acima da avaliação, o seguindo co�ce�ho. de Tavira, o�erece os te predio: Um aterro com paredes
seus Inslgmficantes serviços em d'alvenaria na margem direita do rio
qualquer t�rra aonde se enéo�tre e Gilão, freguezia de Santa Maria d 'es-
a sua humilde casa em LouIe. la mesma cidade, avaliado em 8Ü�OOO
Tavira, 2g-II--gOI. réis. Este predio é pertencente ao

José d'CI1'{evedo Pacheco.
I
casal inventariado por obito de José

_______ Firmino Pires Padinha, morador que

M O V I M [ N T O M A R I T I M O
\ foi n'esta referida cidade, e é vendi-

l do por deliberação do conselho de fa-
milia no inventario orphauologico a

que se procede por fallecimento do
dito José Firmino Pires Padinha, e

em que é cabeça de casal a viuva D.
Maria Solesio Padinba.

Dia .2'1.--Vapor inglez Covnbank, São por esle citados quaesquer cre-
de Sevilha. dores \nos termos do n,O t do artigo

BARRA DE TAVIRA

,EDIT,AL

CONTRIBUI�ÃO INDUSTRIAL
2. aRECLAMAÇÃO

1 junla da contribuição in·
dusll'i�11 do anno 1901

»

FAZ PUBLICO que, na fórma do ar

iigo 201.0 e seu § L° do regula
mento de f6 de julho de 1896. esta
rá patente aos respectivos coutribuin
tes e na repartição de fazenda do
concelho, das 10-horas da manhã ás
2 horas' da tarde, a matriz da con

tribuição industrial do referido anno,
desde õ a 10 de dezembro proximo,
afim de que possam examinai-a e

apresentar as suas reclamações que
serão escripias em papel com o sello
de 100 reis, dirigidas á junta e apre
sentadas ao seu presrdente dentro do

praso marcado, e a que só podem
servir de base os seguintes factos:
V-Erro na passagem da collecta .

para a matriz;
2.O-Erro do calculo de quaesquer

impostos addicíonaes ;
3.o-Por terem cessado de exercer

a sua industria em um, dois ou tres
trimestres do anno; e isto quando os

collectados tenham feito as participa
ções a que são obrigados pelos arti

gos 92°. e 93.0 do citado regulamento.
Além do praso acima fixado, e só

mente por cessação de exercício da
industria e duplicacão de collecta, po
dem os industriaes reclamar perante
a mesma junta. no praso de 3 mezes,
contado da abertura do cofre para o

pagamento da 1.a pres�ação.,
A junta .decidirá as reclamações,

dentro de oJO dias, a contar d'aquel
les prasos, e patenteará logo as suas

decisões, das quaes cabe recursos

para o juiz de direito da comarca no

praso de 'lO dias, contados ào imme
diato áquelle em que terminal' o da
decisão das mesmas -reclamações.

E para que chegue ao conhecimen
to de todos se affixou o presente e

identicos nos logares do coSlume.

TavIra, 2t de novembro de i90L
O presidente,

(5785) José _�av!��e Brito �eilX!!!:a.
AnnmNDAM!NTO

Em novembro
ENTRADAS

»

»

11

D

11

ARRENDA SE uma horta no si
tio do Pelame, d'esta cidade.

E vende-se um moinho de ven

to no sÍ!io do Arrife, Cacella.
Trata�se com D. Anna Padinha,

em Tàvira. (5788)
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HISTORIA DE P�RTUGf\t
" � . ?P.OPU1AR E IllUSTRAOA ."

"
)

Explendidamente illustrada no texto sob a direê'Qão do muito notavel artista

.. 'RO.QUE GAMEIRO
Constará de 6 volumes approximadamente, a Bisu.iia de Portugal, po

pular e illustrad a, em 4.0 gr ande, de cerca de 6�0 paginas cad.a um, illus
trades corn muitos centen ares de gravuras, publicados aos fasciculos sema

naes de i6 paginas e 4, ou 5 gravuras intercaladas no texto. custando �a?a
aselculo apenas 60 1'8. pago s no acto da entrega, por um preço modicis
simo, attendendo que é uma obra original, como originaes são todos os

trabalhos de dezenho e gr avúra.Teltos exclusivamente para esta publicação,
executado no paiz, e isto em Lisboa e no Porto.

..

Nas provineias, a assign atura será paga adiantadamente á raz�o de 300
réis cada fasciculo franco de porté, contendo 10 folhas com mais 20 gra
vuras, QU em tomos de 20 foi has com mais 4.0 gravuras no texto, por 600
réis, franco de porte.

Os pedidos para a assignatura, devem ser dirijidcs á Livra�ia d.e An
tonio Maria Pereira, Rua Augusta, 52 e 54, e na mesma rua, Livraria Mo
derna, 95,-LISBOA.

.

����:6£=='. ':0 ....!�

111, BIELIOT,HECA A��lJ:NA .�]Jc�lIeção de romances dos m'erhores!I�I','.

auctores II

I
Publica-Se um romance por mez

!IIJ
.

Preco 200 r éis

�' a empresa que em p�r,tUg.al offerece nielhores e maiores volu-

I: me:�:;;,é���:�h;i�' i LEON-iÓHi6;Sl .

il," R U T H: . frIo PABIi A BOCCl�Admiravelro_ma�cedeLAFARGUSI[! nÍ'ad�cç'ão de Affonso G�y�)� .. traducção ae ANNIVAL

�!
.. .

.

. PASSOS Llvrs:rla Central, Rua da Prata,
.

'. 'I r6o-Llsboa.
A' venda em todas as livrarias e kiosques

['
.__

e em casa do. I CELESTIN() DAVID
Centro de publicações' de j'

� ARNALDO SOÂRES-Editor� O LIVRO D'UM PORTUGUEZ
lii PR,A9A•DE D,

. PEDRO�PORTO

�
Com urna carla do illustre critico

� .. :Agente ern Lisboa a Pinto-Preço 000 ré_is_. _

�
LIVRARIAJOSÉ.:QASTOS JOÃO DA ROCHA

I :R'UA GAB'R'ETT, 73
¡;¡;����-====-'�i1a

I 4,1\1f ¡f't. U tl! T' � A. e.: ---- -

I J il. iWl '" [ijP � J\. �

Diccionario, Homü�nonol ogiro

A GAlETA ILLUSTRAOA
Gazeta Semanal de vulgarisação

scientifica, artistica e litteraria.
COIMBRA

ALBINO BASTOS

ESPERAN'CA PERDIDA

PREÇO 700 REIS
lEm Fal'o:

DA

Lingua Portugueza
Tabacaria MAYA E TRIGOSO

lElu '.I'avh'a:
(Ou (las palavras que tendo o mes- Tabacaria JOSÉ MARIA DOS SANTOS

mo som se, escrev.em differentemen- -.-------.-.. -.- .. --.- ---

te)' .' .,' 'ErD�1fíIJ D�OríllE' o primeiro, n'este I

genero que
�

� I.
� ,

se tem publicado em Portugal. ! Publicação QUInzenal
Está em harmonia com os mais re- Preco roo réis.

centes trabalhos ortboepicns. glatolo-. Livraria Central de Gomes de
gicos, ortbographicos, etymologicos, Carvalho, Rua da prata, 158 e 160
linguisticos, onomatologlcos e logote- Lioboa.
chnicos.. �--_._--,

PREÇO,.500 RÉIS ARCHER DE LIMA

.

Livraria Editora d.e Antonio Figuei- ! rnor·��s A' O DE �m, �

nnhas-PORTO. . iII� tfd¡ •
A'lltiga Casa Bertrand, Rua Gar-

AMElCÁO D'UM REI re\t, 75-Lisboa.
, '., ALBE;RTO COSTA
ROMANCE PORTUGUEZ

ORIGINAL DE EDUARDO DE NORONHA.

.
'

,�, (

.

..' • .

'
, (RO�lANCE)

ILLUSTijADO A COBES POR I, PREÇO 400 RS.
M�NUEL m:, MACEDO·E.ROQUE GAMEIRO I JUsn�o DE BÀRROS GúMES
A distribuição nas provincias se·

MISSAL' n'UM 'TORTuoAnnrá feita quinzenalmente a fasciculos, A U il U U
contendo 7 folhas ou 56 paginas e

uma gravura colorida.

CADA FASCICULO ,120 REIS
(VERSOS)

I Aos amadol'cs d I'amaticos
Os pedidos d'as:_ignatu_ra I?odem ¡ O R� PIO DAS SA BINAS

ser teítos á Secçao. Edltonal da t
T ' •

Companhia Na.cional Edi�ora, Lar-I Uma ex�lendlda c0t?�dw. de cos·

go do Conde Barão, 50 Lisboa, ou tUIT?es em ? actos, orIgmal de An·

aos seus correspondentes. I tOlllO Baptl�ta, TyP?s p�pula:es,
sceflas de campo, sltuaçao d um

M U L H E R
comico írresistivel. Preço 300 réis.

" Remette se promptamente a quem
'. os enviar pelo correio á adminis·

PRECISA-�E, qu.e saiba de

co-, tração ·d'O Arauto. R. S. Roque,smha e seja asselada, para casa
II.

de pouca família. Exigem·se boas

referehcia�. �arta a F. Marques da I C' A. SA SLuz, Pornmao. I ....

I VENDE-SE uma casa na rua de

P R E D I O· R U S T I C O S. Lazaro com 6 divisões; 2

.

'

I sobrados grandes, varanda e qUiD'

O prior José Goncalves Vieira, tal com porta para a rua de S. Pe
vende a prompt� pagamento, dro. Quem pretender dirija-se a

ou a prestações. com juro modico, Manoe_! das Dôres, rua da Asseca,
um predio rustico, no sitio do Bem- -Tavira. (5779)
parece, freguezia de Lagôa. Os pre- I ,CHARRETTEtendentes, podem .dirigir as suas

propostas,_ao annunciante, em por-I:¡jmão, até a0 fim do corrente. an· VENDE José Falcão Berred6.,
.no..

. .

�. (5r¡86) (5776)
í' \6�

I � �.l. 1 ')1 I
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JOSÉ RODRIGUES TESTA

,� Revista 'de critica ás lettras, ar

tes, politica e costumes portugue
zes, redigida por José Agostinho e

.

Antonio Figueirinha. "¡ ,

�,. PREÇO 56 REIS ...

PORTO

DE

�C!4U.AUC U�l�G;tin �OK�,Z, I

VILLA REAL DE SANTO, ANTONIO

.
r;

•

N'esta officina se adrnittem officiaes, garantindo trabalho em todo o

tempo, em verão e inverno.

Preços por que se pagam as obras:

Obras de homem ponteado 1.a tino . . • . .

» » » D» 1/2 parteleira .

» » D vira encostada» »

600 réis, loja
700» D

480» »

· HO » entretino loja
• 400» tino »

· 360 D gresso D

· 600 » encommenda
· 500 » loja

. 400 ) encommenda

. 300 » loja

'C(N�UlTORIO DENTARIO
FARO

J NUNES l\IADEIRA certifica ao
• respeitavel publico d'esra provin

cia, que continua exercendo a sua pro
tissão em Faro, rua João de Deus, n.?
46, L o andar. Collocadentaduras artifl
ciaes para a mastícação. Limpa a pe
dra, obtura os cariados, (chumba),
Extracção facil de dentes e-raizes,
.construe paladares artiñciaes e lodos
os trabalhos relativos a esta especia
[idade a preços rascáveis.

.

(56�1¡))

»»

»

»

Il

»

»

»

» » »

,

»» »

» » » » il'/.
» senhora á vira trabalho de 1.a•

I)

»

»

»

I) »» »

l)

)l

»

)l

»

» •

» -

» •

» a prego
» » »

Os .m.ais trabalhos extraordinarios preços convencionaes. (5693)

GRANDE LOTEOU DO N4TAL
. Extracção 3.21 de dezembro de 1901

Consta esta grande loteria de 6 800 bilhetes e do capital
de QUATROCENTOS K OITO. contos .de réis I

O CAMBISTA TESTA .tem um sortimento especial e
•

'. extraordinario para satisfazer
todos os pedidos, não só de particulares como de revendedores.

HA
PRECISAM.SE de' 500 'a 600
.' «: quintaes de lenha de alfarroba
e 'oliveira, posta 1'l0 hospital do Es
pirita Santo d'esta cidade. -Trata
se com o- psovedor João Chrysos
tomo da Cos'ta Simp,licio. (5780)

,¡
,p L A N O

""

'

1 premio de 150:000$000 I 503 premios de .

,'/
120$000

1 »
\
» 25:�00¡¡3000 2 app. ao 1.° premie • '. 750¡¡3000

1 » » 1 0:000$000 2 » » 2.° » 320$000
1 » I) 4:000$000 )/.:» 3.° _. ) 205¡¡3000
1 » I) .2 :000¡¡3000 9 » � dezena do 1.° premio. 135$000
2 I) » 1 :000$000 9 I) á » Il 2.° » 135$000

10 » » 400$000 1! » ti 'I) » 3,· » 135$000
10 » » . 300$00P 67 premios ás' terminações da
50 .» I)

�. - 200$000 unidade'e dezena do t.·premio 131i$000

PARA REVENDER
V.ELAS .DE CEllA
DE boa qualidade, de;5 kilos: a 30;

700 réis, de 30 a 60, 660, -de.
60 a 100, .6[J,0. . f

Satisfazem-se encommendas para
todos os pontos do reino. assim como.

lambem -de ceras brancas nacionaes
e estrangeiras de 50 k. para cima-

J� J� Vf\.L.LttDt\S
32 R, DOS CAVALLEIROS 34-

LISEOA (5585)

PREÇOS Dezenas: 10 [jumeras seguidos de
Bilhetes a. ' i' 606000 Bilhetes a • 600aOOO
Meios a. . 30aOOO Meios a _ . 300aOQO
Quartos a . 1MOOO Quartos il • 1506000
Quintos a . 1 �6000 Quintos a . '120aOOO
Decimos a . 6¡$000 Decimos a . 60aOOO
Vigessimos a 3�000 Vigessimos a. • 30�000

Fracções de 2a500, 2¡HOO lafiOO, 'lamlO, 540, 330, 220, HO, e 60 réis.
Dezenas: 10 numeros seguidos em fracções de 251$000, IlaOOO, M400,
3a300, 2a200, 1�100 e 600 réis.

Para. a provincia 'e ultramar accresce o. porte ?o correio

Estes preços são garantidos até 15 de dezembro
Uambios : -Os melllof(!s,' offerece esta casa por libras, ouro por

tuguez, notas, moedas estrangeiras, cheques ou letr-as' á vista ou go Id
sobre qualquer praça estrangeira,

,

Papeis de cI'edito :-Sempre os melhores preços para compra
ou venda de inscripções e mai�. pepeis de credito, que tenham cotação
na bolsa. .

Desconta juros internos ê' externos, venddos e a vencer.

Esta casa satisfaz com a maJuma promptidãó todos os pedidos que
venham acompanhados de s,uas i\l1portancias em vales, letras ou �rdens
sobre esta praça Oll quaesquer valores de prompta realisação .

Descontos ao revendedores
Pedidos ao cambista

Alfarrota, amenaoa e ngo
c roma em caixas

74, Rua d¿ Arsenal, 78

Dirigir propostas de vends a, João
Bentes Soares Castei-Branco, commis
saria em Villa Nova de Portimão.

Recebe tambem propostas de ven

da de sardinha e carapau em conser

va, e fornece todo li material para
fabricas de conservas ..

Representação de varías casas na

ciooaes e estrang'eiras, para venda
de macbinas agricolas e industriaes
adubos e proçlnctos chimicos, artigos
para armações ne pesca, etc., e com-

pra de todos os productos do Algar-
ve. (5709)
r _

Vin�os �a Real Comrannia Vini�
136, R';l3. dos Capellistas, 140

.

cola �o' Nort� oe Portugal .

VINHOS DO PORTO.
l) DE MONSÃO {VER-
» )l AMARANTE \ DES

» ESPUMOSOS, ESTY
LO CHAMPAGNE.

A' venda no estabelecimento de

(5760)

A ARTE E A NATUREZA
EM

.p O-!� T U'G A L
.

(M89)TAVIRA
Grande publicação de vistas photographicas reproduzidas em photolypia

inalteravel, monumentos alltigos e modernos, obras d'arte e arte industrial,
cidades, villas e aldeias. .

Cada fasaiculo�compõe-se de /jo phototypias de 18X24 impressas em car
tolina especial de 30X40; o texlo constará de 2 paginas de composição de
18X24 para cada phototypia em pqrtuguez, francez, inglez e allemão.

Cada rasdculo quin enal dentro de uma capa al tisticamente lilographada
por ¡sOO réis.

EMILIO BIEL & eTA
EDITORES

,PORTO,

Ofllcina �e canteiro e e�cul�tura
DE

José �iH'il¡ Paulino
Fernandes
Eocarrega-se

de tOLÍo o trabalho pertencente
á sua illlluslria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,

marmores para rno\'eis, etc.

Deposito de maJ:mo�es n:1cionaes
e estrangeIros

LARGO DO CARMO

(56�0) Faro

Assigna-se no elltabele<limento de

J e S t M A n I A . D O S S A N � �lS
li·A v I H A')1( :, J'j

.
,

"

,I J

I"

lue .. i. itl, .

¡ .•


